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Licitação  do  aterro  patina, 
fim  do  Lixão  fica  para  2014 

Resíduos  sólidos.  A  menos  de  um  ano  para  o  fim  do  prazo  que  determina  a  erradicação  dos  lixões,  concorrência  para  a  construção 
do  aterro  sanitário  de  Samambaia  ainda  não  foi  finalizada.  Edital  de  licitação  espera  nova  apreciação  do  Tribunal  de  Contas  pác.os 
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Artistas  recrutam  colaboradores 
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PÁG.06 


Patrícia  Del  Rey,  Patrícia  Bagniewski  e  Cauê  Novaes,  do  Coletivo  Transverso  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Muricy 
salvo 

São  Pauio 
vence  o 
Vasco  e  sai 
doZ-4 

PÁG.  15 


Figurões  petistas 
esperam  pelo 
desempate 

Genoino  e  João  Pauio  estão  entre  os 
12  réus  que  podem  ser  afetados  peia 
decisão  de  Ceiso  de  Mello  pág.cb 


Elas  se  mobilizam 
contra  as  cantadas 

Campanha  lançada  nas  redes  sociais 
rejeita  assédio  agressivo  ao  divulgar 
desabafos  femininos  pág.o2 
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Elas  rejeitam  o  fiu  fiu 

Campanha.  Ao  contrário  do  que  muitos  homens  pensam,  nem  sempre  as  mulheres  ficam  lisonjeadas  com  abordagens 


Ana*  se  fartou  das  aborda- 
gens que  recebia  a  caminho 
da  academia.  Decidiu,  en- 
tão, que  colocaria  um  mo- 
letom  por  cima  da  roupa  do 
treino.  "Passava  muito  calor 
com  duas  roupas,  andando 
na  rua  em  dias  de  sol",  lem- 
bra. Em  outra  ocasião,  Ma- 
ria* caminhava  quando  um 
sujeito  esbravejou:  "gossss- 
toooosa".  Com  medo,  ela 
mudou  a  direção. 

Mesmo  que  casos  reais  co- 
mo os  citados  acima  demons- 
trem que  a  cantada  cerceia 
a  liberdade  da  mulher,  há 
quem  acredite  estar  elogian- 
do ao  abordar  uma  delas  na 
rua.  Uma  enquete  organizada 
pelas  jornalistas  Karin  Huek 
e  Juliana  de  Faria,  no  blog  fe- 
minista Olga  (thinkolga.com), 
mostra  que  a  maioria  não  se 
sente  lisonjeada. 

As  perguntas  foram  publi- 
cadas no  blog  e  compartilha- 
das em  redes  sociais.  Cerca  de 
83%  das  7.762  participantes 
responderam  que  não  gostam 
da  situação.  A  palavra  mais  ci- 
tada por  elas  para  descrever 
o  que  sentem  quando  são  in- 
terpeladas publicamente  foi 
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Marcha  das  Vadias:  mulheres  se  mobilizam  contra  o  machismo  i  marcelo  camargo/abr 


"Com  16  anos,  ignorei  um  grupo  que  me  assediou  com 
palavras  e  levei  um  tapa.  Chorei  de  dor  e  humilhação" 

UM  DOS  DEPOIMENTOS  ANÓNIMOS  DADOS  POR  INTERNAUTAS  PARA  A  PESQUISA 


"medo". 

Mais:  81%  já  deixou  de  fa- 
zer algo  e  90%  já  trocou  de 
roupa  por  temer  investidas 
masculinas.  Ou  seja,  as  canta- 
das, mesmo  as  mais  ingénuas 
podem  oprimir  a  mulher. 

De  Faria  diz  que  muitos 


homens  a  escreveram  surpre- 
sos com  o  resultado.  "Já  per- 
cebeu como  são  raras  as  in- 
formações sobre  o  tema?",  ela 
questiona.  "Enquanto  as  mu- 
lheres sofrem  assédios  desde 
a  puberdade,  eles  nem  se  dão 
conta  de  que  é  violência." 


Um  dos  questionamen- 
tos colocados  pela  pesquisa  é: 
qual  a  real  intenção  da  canta- 
da, se  são  raríssimos  os  casos 
em  que  a  mulher  retribui?  Pa- 
ra Huek,  é  tudo  uma  questão 
de  poder.  "Muitos  assediado- 
res  se  aproveitam  da  superio- 
ridade física.  Eles  sabem  que 
ficarão  sem  resposta". 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Depoimento 


'Gostosinha' 
com  cérebro 

"Eu  tinha  cerca  de  20  anos  e 
trabalhava  em  meu  primeiro 
grande  veículo  de  comunica- 
ção. É  fácil  imaginar  a  autoco- 
brança  e  o  nervosismo  em  que 
eu  vivia,  na  esperança  de  satis- 
fazer às  expectativas  de  meus 
superiores.  Foi  então  que,  na 
festa  de  final  de  ano  da  em- 
presa, um  supervisor  me  abor- 
dou, sorridente:  "Nana,  queria 
te  dizer  que  você  foi  a  surpre- 
sa do  ano".  Ao  que  eu,  feliz  da 
vida  e  ingénua,  retruquei:  "Ah, 
é?  Por  quê?".  "Porque,  além  de 
'gostosinha',  você  tem  um  cére- 
bro." Até  hoje,  suponho  que  ele 
acreditava  estar  me  elogiando. 
Claramente,  não  estava.  Escon- 
di-me  atrás  do  prédio  efui  cho- 
rar. A  festa  tinha  acabado  pa- 
ra mim." 

NANA  QUEIROZ, 

REPÓRTER  DO  METRO  BRASÍLIA 
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Descubra  porque  as  respondentes 
da  pesquisa  estão  contra  a  cantada 

ONDE  VOCÊ  JÁ  RECEBEU  CANTADAS?* 


EH 


Na  balada 
77% 


VOCÊ  ACHA  QUE  OUVIR  CANTADA  É  ALGO  LEGAL?  I 


SIM 


NAO 


VOCÊ  JÁ  DEIXOU  DE  FAZER  ALGUMA  COISA** 
COM  MEDO  DO  ASSÉDIO? 


SIM 


NÃO 


VOCÊ  JÁ  TROCOU  DE  ROUPA  PENSANDO  NO 
LUGAR  QUE  VOCÊ  IRIA  POR  MEDO  DE  ASSÉDIO? 


SIM 


NAO 


ignorar    ■  d( 

medo 


sem  reaçao 


agressão  se  não,  por 

QUÊ?  (algumas 
das  palavras 
rgonha     mais  citadas) 


QUAIS  CANTADAS  V0CE  JA  OUVIU 
EM  ESPAÇOS  PÚBLICOS?* 
^  


SE  V0CE  JA  RECEBEU  CANTADAS  INDISCRETAS 
NO  TRABALHO,  DE  QUEM  FOI?* 


™3 


VOCÊ  JÁ  FOI  ASSEDIADA  NA  BALADA? 


SIM 


NAO 


JÁ  TENTARAM  TE  AGARRAR  NA  BALADA?  | 

SIM 

NÃO 


Se  sim,  como?* 

Pelo  braço 
Pelo  cabelo 
Pela  cintura 
Outros  |4% 


22% 


157% 


JÁ  PASSARAM  A  MÃO  EM  VOCÊ? 


NAO 


Se  sim,  como?* 

Peitos  |l7% 

Bunda  |73% 

Cintura  |46% 

No  meio  das  pernas  (l4% 

Outros  |4% 

VOCÊ  JÁ  FOI  XINGADA  PORQUE  DISSE 
NÃO  ÀS  CANTADAS  DE  ALGUÉM? 


SIM 


Se  sim,  como?* 


Metida 


NAO 


145% 


Baranga 
Gorda 

|l6% 
|l3% 

Feia 

Mal-comida 

|25% 

Outros 

|17% 

*ERA  POSSÍVEL  SELECIONAR  MAIS  DE  UMA  OPÇÃO      **IR  A  ALGUM  LUGAR,  PASSAR  NA  FRENTE  DE  UMA  OBRA,  SAIR  A  PÉ 


FALECOMAREDAÇÃO 

leitor.bsb@metrojornal.com.br 
061/3966-4610 

COMERCIAL:  061/3966-4615 


0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145). 
Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro  (MTB  21.162). 

Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini.  Diretora  Financeira:  Sara  Velloso. 
Diretor  de  Tecnologia  e  Operações:  Luiz  Mendes  Júnior  Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 
Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Editor-Executivo  de  Arte:  Vitor  Iwasso. 

Metro  Brasília.  Diretor-editor:  Cláudio  Humberto.  Editor-Executivo:  Lourenço  Flores  (MTB:  8075). 

Diagramação:  Natalia  Xavier.  Gerente  Executivo:  Vandler  Paiva 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Brasília.  Diretor  Geral:  Flávio  Lara  Resende. 


Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal  S/A.  Endereço:  SBS  Quadra.02  -  Bloco  "Q"  -  Ed.  João  Carlos  Saad  - 159  andar.  Brasília-DF  -  Cep:  70070-120.  0  jornal  Metro  é  impresso  na  Gráfica  Moura. 


Filiado  ao 


INSTITUTO  VERIFICADOR  DE  CIRCULAÇÃO 


Visita  aos 
EUA 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  se  reunirá  hoje 
com  o  ministro  das 
Relações  Exteriores, 
Luiz  Alberto  Figueiredo 
(foto),  para  decidir  se 
cancelará  ou  não  a  visita 
de  Estado  planejada 
para  Washington.  A 
informação  foi  divulgada 

ontem  pelo  Blog  do 
Planalto.  O  cancelamento 
seria  uma  opção  para 
manifestar  insatisfação 

com  os  casos  de 
espionagem  recentes. 
Hoje  chega  ao  Brasil 
a  nova  embaixadora 
americana,  Liliana  Ayalde. 
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Um  voto,  doze  destinos 

Está  nas  mãos  dele.  Ceiso  de  Mello  decide  os  rumos  do  julgamento  nesta  semana  ao  desempatar  votação  sobre  embargos  infringentes 


Nesta  semana  o  ministro 
Celso  de  Mello  define  o  des- 
tino de  12  réus  do  Mensalão, 
entre  eles  figuras  de  peso  do 
PT  (Partido  dos  Trabalhado- 
res) como  José  Dirceu  e  Jo- 
sé Genoino,  que  podem  es- 
capar do  regime  fechado  de 
prisão.  Ao  votar  contra  ou  a 
favor  da  validade  dos  embar- 
gos infringentes,  ele  vai  de- 
sempatar o  placar  que  está 
estacionado  no  5  a  5. 

Analistas  e  membros  da 
corte  acreditam  que  o  minis- 
tro mais  antigo  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal)  irá 
defender  o  direito  dos  réus 
a  um  novo  julgamento.  Seu 
discurso  deve  girar  em  torno 
do  argumento  de  que  os  juí- 
zes devem  servir  à  Constitui- 
ção e  não  à  opinião  pública. 

Se  os  embargos  forem 
aceitos,  no  entanto,  o  julga- 
mento não  recomeça  do  ze- 
ro. Cristiano  Paixão,  profes- 
sor de  Direito  Constitucional 
da  UnB  (Universidade  de  Bra- 
sília) explica  que  novas  pro- 
vas e  novos  depoimentos 
não  serão  mais  acrescenta- 
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Vasconcelos. 

neste  caso. 

dos  ao  processo.  "Há  uma  re- 
visão da  decisão,  mas  o  pro- 
cesso permanece  o  mesmo." 

O  pleno  pode  confirmar 
a  decisão  anterior,  mas  a  en- 
trada de  dois  novos  minis- 


tros, Roberto  Barroso  e  Teo- 
ri  Zavascki,  pode  alterar  o 
jogo.  "Ainda  é  cedo,  no  en- 
tanto, para  afirmar  como,  já 
que  eles  são  novos  na  Cor- 
te", afirma  Paixão.  ®  metro 


Se  Celso  de  Mello  votar  a  favor  dos  embargos  infringentes,  as  penas  serão  reexaminadas  i  lula  marques/  folhapress 


Hackers  divulgam  dados  de 
50  mil  PMs  no  Rio  de  Janeiro  M£ 


O  site  do  Proeis  (Programa  Es- 
tadual de  Integração  na  Segu- 
rança) da  Polícia  Militar  do 
Rio  ficou  fora  do  ar  no  sába- 
do, após  ter  sido  alvo  de  um 
ataque  de  hackers,  que  divul- 
garam informações  pessoais 
de  50  mil  PMs.  Dados  como 
telefones,  endereços,  e-mails 
e  números  de  CPF  foram  pu- 
blicados em  um  site  e  um 


perfil  do  Facebook. 

A  PM  reconheceu  que 
houve  o  vazamento,  no  sába- 
do, lamentou  o  ocorrido  e  in- 
formou que  já  está  tomando 
providências  para  que  os  res- 
ponsáveis sejam  punidos.  O 
site  ficou  fora  do  ar  por  ques- 
tões de  segurança  e  uma  in- 
vestigação foi  aberta  para 
descobrir  o  responsável. 


Delegacia  em  UPPs 

A  Polícia  Civil  será  integra- 
da ao  programa  das  UPPs.  O 
secretário  de  Estado  de  Se- 
gurança, José  Mariano  Bel- 
trame, afirmou,  em  entre- 
vista ao  jornal  'O  Globo', 
que  planeja  instalar,  até  ja- 
neiro, delegacias  em  três  co- 
munidades pacificadas  (Roci- 
nha, Manguinhos  e  Alemão) 


e  também  uma  no  Comple- 
xo da  Maré,  que  será  ocupa- 
do em  breve,  para  facilitar  in- 
vestigações e  o  recebimento 
de  denúncias  de  moradores. 

Para  evitar  a  "guerra  e  a 
corrupção",  nas  palavras  do 
próprio  Beltrame,  apenas  de- 
legados e  inspetores  recém- 
-formados  irão  trabalhar  nes- 
sas delegacias.  ®  metro  rio 
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Brasília /DF: 
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FORMA  DE  PAGAMENTO:  Nos  cartões  VISA/MASTERCARD  ou  no  cheque 
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encontram-se  disponíveis  em  nossas  lojas.  A  documentação  de 
viagem  é  de  responsabilidade  do  passageiro.  Os  preços  anunciados 
foram  calculados  e  liberados  para  publicação  em  27/8/201 3.  * 
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SALVADOR  /  BA 

PORTO  DE  GALINHAS  /  PE 

JOÃO  PESSOA  /  PB 

PERÍODO  DE  UTILIZAÇÃO:  14  A  17/11/2013 

PERÍODO  DE  UTILIZAÇÃO:  14  A  17/1 1/2013 

PERÍODO  DE  UTILIZAÇÃO:  14  A  17/11/2013 

PACOTE  INCLUI 

PACOTE  INCLUI 

PACOTE  INCLUI 

•  Passagem  aérea  de  ida  e  volta, 
saindo  de  Brasília/DF 

•  3  NOITES  de  hospedagem,  no  Golden 
Park  Hotel,  com  café  da  manhã 

Preço  por  pessoa,  em  apart.  duplo,  A  PARTIR  DE: 

iox7fZ'10 

rygf*           H    Mj  Ou  à  vista  de: 
tijW  R$761,00 

•  Passagem  aérea  de  ida  e  volta, 
saindo  de  Brasília/DF 

•  3  NOITES  de  hospedagem,  em  pousada  de 
categoria  turística,  com  café  da  manhã 

Preço  por  pessoa,  em  apart.  duplo,  A  PARTIR  DE: 

wxQA20 

gk     ^^m^^^Km  Ou  à  vista  de: 

K >              m  R$942,00 

•  Passagem  aérea  de  ida  e  volta, 
saindo  de  Brasília/DF 

•  3  NOITES  de  hospedagem,  em  hotel  de 
categoria  turística,  com  café  da  manhã 

Preço  por  pessoa,  em  apart.  duplo,  A  PARTIR  DE: 
j-}  gk    MH               B  Ou  à  vista  de: 

n>                  r$  i.ooifoo 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


CAMARA  GASTA  FORTUNA 
EM  SAÚDE  PARA  DEPUTADOS 

A  Câmara  dos  Deputados  gasta  por  ano  R$  2,7  milhões 
em  convénios  com  os  hospitais  Sírio  Libanês  e  Albert 
Einstein,  de  São  Paulo,  para  atender  deputados  e  ex-de- 
putados,  apesar  de  manter  um  completo  e  dispendio- 
so Departamento  Médico  (Demed)  -  praticamente  um 
hospital  de  primeira  linha,  com  atendimentos  ambula- 
torial  e  de  emergência,  dotado  de  laboratórios  de  análi- 
se e  com  capacidade  para  fazer  cirurgias. 

CASTA 

O  contribuinte  paga  tratamento  médico  no  Sírio  Liba- 
nês e  no  Albert  Einstein  também  para  servidores  efeti- 
vos  da  Câmara  e  dependentes. 

NOTÓRIOS 

A  assessoria  da  Câmara  esclareceu  que  não  foi  necessá- 
rio fazer  uma  licitação  porque  os  hospitais  tem  "notó- 
ria especialização".  Ah,  bom! 

ME ERREM 

Diante  da  possibilidade  de  ser  preso,  o  deputado  men- 
saleiro  Valdemar  Costa  Neto  (PR-SP)  sumiu.  Não  atende 
nem  aos  correligionários. 

OUTRA  TENTATIVA 

O  Conselho  de  Ética  votará  em  quinze  dias  parecer  do 
deputado  João  Araújo  (PSD-BA)  sobre  a  cassação  do  pre- 
sidiário Natan  Donadon. 


Natan  Donadon  sem  partido-RO)  |  fabio  rodrigu.es  pozzebom/abr 


FAB:  CONTRATO  SUSPEITO 
DE  QUASE  R$  90  MILHÕES 

O  Ministério  da  Defesa  diz  que  "acompanha"  a  investi- 
gação da  denúncia  protocolada  em  março  no  Ministé- 
rio Público  do  Rio  e  na  Controladoria-Geral  da  União, 
de  suposto  superfaturamento  de  contrato  sem  licitação 
da  FAB  para  modernizar  50  aviões  C-  95  (Bandeirantes). 
Com  os  aditivos,  o  contrato  de  R$84,4  milhões,  assina- 
do em  2008,  chegou  a  R$84,9  milhões,  mas  só  seis  ae- 
ronaves foram  modernizadas. 

GIGANTE  ADORMECIDO 

Fabricante  dos  aviões,  a  Embraer  ficou  fora  do  proje- 
to  de  "prestação  de  serviços  e  fornecimento  de  equipa- 
mentos para  aeronaves  militares". 

TIM-TIM! 

A  denúncia  sublinha  a  data  do  contrato:  30  de  dezem- 
bro, com  o  serviço  público  quase  parado  com  as  come- 
morações do  feriado  de  Ano-Novo. 


RUMO  2014 

O  PSD  tenta  convencer  hoje  o  empresário  Josué  Go- 
mes, filho  do  falecido  José  Alencar,  a  ser  vice  de  Fer- 
nando Pimentel  (PT)  em  Minas. 

PARECE  COISA  DE  C0RLE0NE 

A  Polícia  Federal  será  acionada  para  investigar  a  ori- 
gem de  e-mails  ameaçadores  a  ministros  do  Supremo 
Tribunal  Federal  (e  a  familiares),  como  Luiz  Fux,  às  vés- 
peras das  sessões  sobre  embargos  infringentes.  Cel- 
so de  Mello,  o  fiel  da  balança,  também  seria  uma  das 
vítimas. 

FRITURA 

O  ex-jornalista  Franklin  Martins  tenta  "fritar"  a  minis- 
tra Helena  Chagas  (Comunicação),  que  chegou  ao  car- 
go com  sua  ajuda,  mas  cometeu  o  "erro"  de  ganhar  bri- 
lho próprio.  Ele  jura  a  amigos  que  não  quer  o  cargo. 

LOBBY  NACIONALISTA 

Sindicatos  de  petroleiros  procuraram  senadores  da  ala 
"independente"  pedindo  um  Decreto  Legislativo  sus- 
pendendo o  leilão  do  campo  petrolífero  de  Libra.  Ale- 
gam que  Petrobrás  pode  fazer  o  serviço:  tem  tecno- 
logia, dinheiro  e  já  descobriu  60  bilhões  de  barris  no 
pré-sal". 

METRALHADORA 

O  governador  de  São  Paulo,  Geraldo  Alckmin,  atira  pa- 
ra todos  os  lados  em  busca  de  apoio  para  sua  reeleição 
2014.  O  tucano  negocia  a  vice  com  o  PMDB,  o  PSB,  o 
até  com  o  PRB  de  Celso  Russomanno. 

BOICOTE 

O  deputado  Miro  Teixeira  (PDT-RJ)  acusa  cartórios  de 
boicotar  a  Rede  Sustentabilidade,  de  Marina  Silva,  após 
reprimenda  da  ministra  Laurita  Vaz  (TSE):  "Em  São  Ber- 
nardo, a  rejeição  a  assinaturas  chega  a  80%". 

PACIÊNCIA 

O  presidente  do  PPS,  deputado  Roberto  Freire  (SP),  re- 
cuou da  declaração  de  que  está  cansado  de  esperar  por 
José  Serra,  aquele  que  ameaça  que  vai  e  disfarça:  "Es- 
tou ansioso  pela  decisão  de  sua  vinda". 

A  PACIFICADORA 

O  vice  Michel  Temer  não  desistiu  de  tentar  convencer 
a  senadora  Kátia  Abreu  (PSD)  a  se  filiar  ao  PMDB  para 
colocar  ordem  em  Tocantins,  onde  só  se  acirra  a  briga 
entre  Marcelo  Miranda  e  Júnior  Coimbra. 

AVISA  LÁ 

Em  greve  por  tempo  indeterminado,  os  Correios  pen- 
sam numa  alternativa  para  o  futuro  e-mail  criptogrado 
que  deverá  criar  para  o  governo:  pombos-correios  ame- 
ricanos levarão  a  mensagem  no  bico. 

PENSANDO  BEM... 

...como  dizia  o  finado  Vicente  Matheus,  do  Corin- 
thians,  o  jogo  (no  Supremo  Tribunal  Federal)  só  termi- 
na quando  acaba. 


"Na  essência  houve  uma 
condenação  por  atos  malfeitos" 

EX-PRESIDENTE  FERNANDO  HENRIQUE  CARDOSO, 
SOBRE  0  JULGAMENTO  DOS  MENSALEIR0S 


PODER  SEM  PUDOR 

EU  BEBO,  SIM 


Certa  vez  um  repórter 
resolveu  perguntar 
a  Jânio  Quadros,  na 
bucha: 

-  Por  que  o  senhor  bebe? 


Ele  parecia  esperar  pela  pro- 
vocação, e  respondeu 
sem  perder  o  bom  humor: 
-  Bebo  porque  é  líquido. 
Se  fosse  sólido,  comê-lo-ia. 
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Lixão  sem  data  para  fechar 


Estrutural.  Paralisada  no  finai  de  julho,  concorrência  para  construção 
do  aterro  sanitário  de  Samambaia  aguarda  apreciação  do  TCDF 


Faltando  menos  de  um  ano 
para  o  encerramento  do 
prazo  que  determina  a  ex- 
tinção dos  lixões  em  todo  o 
país,  o  Distrito  Federal  ain- 
da amarga  dificuldades  pa- 
ra conseguir  desativar  o  li- 
xão da  Estrutural. 

A  licitação  para  constru- 
ção do  aterro  sanitário  de  Sa- 
mambaia, que  substituirá  a 
Estrutural  como  ponto  final 
de  descarte  de  resíduos,  ainda 
não  foi  concluída  pelo  GDF. 

Lançada  em  janeiro,  a 
concorrência  já  foi  parali- 
sada duas  vezes  pelo  TCDF 
(Tribunal  de  Contas  do  Dis- 
trito Federal).  A  espera  da 
apreciação  dos  conselhei- 
ros, o  governo  agora  em- 
purra a  promessa  do  fecha- 
mento do  lixão  para  2014. 
"Já  conversei  pessoalmen- 
te com  os  conselheiros  e 
tenho  a  expectativa  que  o 
edital  será  liberado  em,  no 
máximo,  duas  semanas", 
afirma  o  presidente  do  SLU, 
Gastão  Ramos. 


Mesmo  que  a  previsão  se 
confirme  e  que  a  concorrên- 
cia caminhe  sem  novos  re- 
cursos, o  período  de  chuvas 
impedirá  que  as  obras  do 
aterro  sanitário  sejam  con- 
cluídas até  dezembro.  "Pos- 
so assegurar  que  até  a  Co- 
pa do  Mundo  fecharemos. 
O  DF  não  vai  contrariar  a  lei 
de  resíduos  sólidos",  afirma 
Gastão  Ramos.  A  lei  fede- 
ral determina  que  até  agos- 
to de  2014  não  haja  mais  li- 
xões no  país. 

O  atraso  do  DF  tem  sido 
tema  de  conferências  sobre 
meio  ambiente  em  todo  o 
país.  "A  Estrutural  é  o  maior 
lixão  do  Brasil.  Esta  situação 
é  inadmissível  para  uma  ci- 
dade que  tem  os  recursos  e 
a  infraestrutura  necessária 
para  construir  um  aterro  sa- 
nitário", afirma  Albino  Alva- 
rez, pesquisador  do  Ipea. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


R$  45 

por  tonelada  de  lixo  tratada 
no  local,  é  o  valor  inicial  da 
concorrência  para  operação 
do  novo  aterro  sanitário 


"A  situação  de  Brasília 
quanto  ao  tratamento 
do  lixo  é  uma  vergonha. 
Entre  as  cidades-sede  da 
Copa,  a  capital  do  país  é 
a  que  está  mais  atrasada 
no  assunto" 

ALBINO  ALVAREZ,  PESQUISADOR  DO  IPEA 


"Vamos  fechar  antes 
da  Copa  do  Mundo. 
Este  governo  tem  esse 
compromissso" 

GASTÃO  RAMOS,  PRESIDENTE  DO  SLU 


BE  DE  MORAR  COM  FACILIDAD 


AR,  SÓ  AQUI 


DESCONTOS 

DE  ATÉ 

RS  60  MIL 


à  i\ 


APTOS. 
POR  APENAS 

R$172  MIL 


AVISTA 


Melhor  ponto  de  Taguatinga 


Este  material  tem  caráter  meramente  ilustrativo  por  se  tratar  de  bem  a  ser  construído.  O  mobiliário  e  os  equipamentos  não  fazem  parte  do  contrato  de  compra  e  venda.  Os 
materiais  e  cores  representados  poderão  sofrer  pequenas  alterações  sem  prévio  aviso  em  função  da  disponibilidade  dos  mesmos  no  mercado.  Contrato  padrão  e  demais 
condições  estão  disponíveis  em  nosso  plantão  de  vendas.  As  condições  ora  indicadas  poderão  sofrer  alterações  sem  prévia  comunicação  ou  anuência  dos  interessados, 
para  adequação  ao  mercado.  Valor  de  mensal  apresentado  se  refere  ao  imóvel  de  2  dormitórios  SEM  suite  à  unidade  501 ,  bloco  D,  do  empreendimento  TOP  LIFE  MAIMI 
BEACH.  Tabela  09/2013.  Plano  composto  de  ato  +  assessoria  no  valor  de  R$8.460,00  RESTANTE  ATÉ  100%  FINANCIADO  e  SALDO  de  financiamento  no  valor  de  R$ 
171.540,00  que  poderá  ser  financiada  PELA  CAIXA  ECONÓMICA  FEDERAL,  ambas  corrigidas  pelo  INCC.  Consulte  tabela  de  juros  década  instituição.  Preço  para  compra 
à  vista  R$180.000.00.  Valores  de  assessoria  de  corretagem  devidos  à  imobiliária/corretor  não  integram  o  preço  do  imóvel  Promoção  válida  até  30/09/2013  enquanto  durarem 
os  estoques,  o  que  ocorrer  primeiro.  Esta  oferta  não  é  cumulativa  com  outras  promoções.  RI:  R1 3/161 8. 


2e3  quartos  (suite) 


Vendas:  Atendimento  24  horas:  ^^^1  ^■^■^■■■■^NB^fcV  W 

facií  4004-9000 
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O  branco  pode  virar  poesia 


Arte  urbana.  Artistas  plásticos  brasiiienses  recrutam  simpatizantes 
para  enfeitar  os  muros  da  cidade  com  intervenções  literárias 


Com  o  porta-malas  do  car- 
ro cheio  de  cola,  tintas  e  car- 
tazes, três  artistas  plásticos 
está  acrescentando  vida  às 
paredes  da  cidade.  Você  pro- 
vavelmente já  deve  ter  lido 
um  dos  poemas  do  Coletivo 
Transverso.  Frases  como  "Se- 
guro morreu  de  tédio"  ou  "Is- 
to pode  ser  um  poema"  sur- 
preendem o  caminho  dos 
moradores  do  DF  em  passa- 
gens subterrâneas  e  viadutos. 

O  grupo  criado  em  2011 
agora  lança  uma  propos- 
ta colaborativa  para  ocupar 
ainda  mais  espaço  na  pai- 
sagem urbana  do  DF  e,  de- 
pendendo da  vontade  e  do 
endereço  de  residência  dos 
colaboradores,  de  outras 
cidades  do  país.  Dentro  do 
projeto  'Espaço  Destinado  à 
Poesia',  o  Transverso  dispo- 
nibiliza cartazes  e  estênceis 
para  download.  Basta  baixar 
os  modelos  no  blog  coletivo- 
transverso.blogspot.com.br. 

A  ideia  é  que  as  pessoas  se 


apropriem  das  frases  e  colem 
ou  pintem  onde  quiserem. 
"Qualquer  espaço  em  bran- 
co pode  se  tornar  uma  tela", 
diz  a  poetisa  e  uma  das  três 
integrantes  do  coletivo,  Patrí- 
cia Del  Rey.  "Nossos  poemas 
não  têm  assinatura,  isso  faz 
com  que  as  pessoas  se  apro- 
priem deles  muito  facilmen- 
te", completa  a  artista  plásti- 
ca Patrícia  Bagniewski. 

O  sucesso  dos  textos  é  evi- 
dente: a  página  deles  no  Face- 
book  já  ultrapassou  10  mil  se- 
guidores e  os  poemas  foram 
colados  ou  pintados  em  Be- 
lo Horizonte,  Porto  Alegre  e 
Goiânia,  entre  outras  cidades. 
"Tudo  tomou  uma  proporção 
muito  maior  do  que  éramos 
capazes  de  controlar  e  acha- 
mos isso  ótimo",  comemora 
o  poeta  Cauê  Novaes. 

A  ideia  de  fazer  um  cole- 
tivo surgiu  nos  almoços  que 
os  três  organizavam  na  repú- 
blica em  que  Novaes  morava. 
Ali,  eles  aprenderam  a  cortar 


"0  poema  não  é 
assinado  para  que 
as  pessoas  se  sintam 
donas  dele  também" 

PATRÍCIA  DEL  REY,  POETISA 

o  papel  e  construir  os  poemas 
na  marra. 

Apesar  de  ser  uma  forma 
de  expressão  conhecida  em 
grandes  cidades,  a  arte  urba- 
na estava  em  desuso  aqui  em 
Brasília.  "No  DF  essa  forma 
de  arte  estava  meio  esqueci- 
da, agora  é  difícil  encontrar 
uma  parede  livre",  brinca 
Bagniewski. 

O  Transverso  está  aberto 
a  dar  oficinas  para  ensinar  os 
cortes,  mas  têm  uma  restri- 
ção: não  trabalha  com  os  poe- 
mas que  são  enviados  pelos  in- 
ternautas.  "Nossa  ideia  é  que 
os  próprios  autores  aprendam 
como  fazê-los",  afirma  Bag- 
niewski.   METRO  BRASÍLIA 


& 


Del  Rey,  Novaes  e  Bagniewski  se  reúnem  no  ateliê  no  Lago  Norte  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Quando  a  rua  vira  uma  tela 


Os  textos  curtos  têm  jogos  de 
palavras  e  piadas  descontraí- 
das. Mas  não  é  tão  fácil  pintar 
um  poema  em  uma  parede 
com  um  estêncil.  O  coletivo 
oferece,  além  da  "assistên- 
cia 24h"  por  email,  uma  sé- 
rie de  oficinas  para  quem 
quer  aprender  usar  a  rua  co- 
mo tela. 

Os  artistas  do  coletivo 


dizem  que  durante  os  cur- 
sos as  pessoas  costumam 
se  deslumbrar  com  as  opor- 
tunidades que  a  cidade  ofe- 
rece. "Eles  saem  daqui  que- 
rendo pintar  tudo  quanto  é 
canto.  Acho  que  acabamos 
inspirando  muita  gente  a  se 
expressar",  brinca. 

No  ateliê  do  coletivo,  no 
Lago  Norte,  eles  recebem 


emails  de  vários  lugares 
do  país  com  fotos  das  in- 
tervenções planejadas  por 
eles.  Um  dos  poemas  foi 
até  talhado  em  uma  árvore 
em  uma  praia  do  Nordes- 
te. Eles  continuam  fazen- 
do os  versos  sem  preten- 
são de  crédito.  "O  poema  é 
dos  olhos  do  leitor",  diz  Del 

Rey.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANO/S)  METROJORNAL.COM.BR 


FIQUE  LONGE  DO  FORNECEDOR 
DO  TIPO  'TEM,  MAS  ACABOU' 

Sabe  aquela  brincadeira  do  "tem,  mas  acabou"?  Pois  bem,  se 
alguém  acha  graça,  essa  pessoa  certamente  não  é  o  empre- 
sário que  perde  a  venda  porque  está  sem  o  item  pedido  pelo 
cliente.  Por  que  isso  acontece?  Em  alguns  casos,  pelo  simples 
fato  de  o  fornecedor  ter  falhado  na  entrega  da  mercadoria. 

O  fornecedor  tem  papel  decisivo  no  desempenho  do 
negócio.  Quando  ele  trabalha  corretamente  e  é  confiá- 
vel,  representa  uma  preocupação  a  menos  para  o  em- 
presário. Mas  a  escolha  desse  parceiro  passa,  basica- 
mente, por  três  critérios:  preço,  qualidade  e  prazo. 

Ao  pensarmos  no  preço,  vale  a  máxima  de  que  o  ba- 
rato pode  sair  caro.  Querer  gastar  pouco  não  compensa 
correr  o  risco  de  uma  contrapartida  discutível.  O  contra- 
tado deve  apresentar  estrutura  e  competência  capazes  de 
suprir  as  necessidades.  É  uma  questão  de  procurar  quem 
cobre  valores  justos  e  calcular  o  custo-benefício. 

Qualidade  implica  regularidade.  A  mercadoria  tem 
de  manter  um  padrão  satisfatório.  Ao  buscar  um  produ- 
to novamente,  o  cliente  demonstra  sua  aprovação  e  es- 
pera, no  mínimo,  o  mesmo  nível  da  compra  anterior. 
Em  caso  de  piora,  a  marca  sofrerá  as  consequências.  E 
não  adianta  dizer  que  a  culpa  é  de  quem  fornece. 

Cumprir  prazos  é  básico.  Se  o  contratado  não  conse- 
gue entregar  os  pedidos  conforme  combinado,  fazer  ne- 
gócios com  ele  vai  se  tornar  uma  dor  de  cabeça. 

Além  disso,  o  fornecedor  precisa  de  agilidade  e  flexi- 
bilidade para  adaptar-se  a  eventuais  mudanças  do  que 
foi  acertado  anteriormente.  Demandas  extras  e  de  últi- 
ma hora  podem  surgir  e  espera-se  que  ele  possa  respon- 
der prontamente. 

É  sempre  bom,  antes  de  fechar  qualquer  acordo,  pes- 
quisar o  histórico,  pedir  referências,  indicações  e  che- 
car com  outros  clientes  se  há  registro  de  problemas. 

Ter  um  plano  B  também  faz  parte  do  jogo.  Depender  de 
uma  única  fonte  é  colocar  todos  os  ovos  na  mesma  cesta. 
Se  ela  cair...  Por  isso,  tenha  na  manga  sempre  uma  ou  duas 
alternativas.  Em  caso  de  emergência,  há  para  onde  correr. 

O  importante  é  comprador  e  fornecedor  estarem 
comprometidos  entre  si.  Afinal,  um  depende  do  ou- 
tro e  estabelecer  uma  relação  de  ganha-ganha  faz 
bem  para  todos. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Simples.  Fisco  alerta  sobre  erro 


A  Receita  Federal  lançou  o 
programa  Alerta  Simples  Na- 
cional, que  permite  a  autor- 
regularização  das  empresas 
que  estão  no  sistema.  A  par- 
tir de  hoje,  as  empresas  que 

C  SIMPLES 


acessarem  o  portal  do  Sim- 
ples receberão  um  aviso  pa- 
ra que  possam  corrigir  even- 
tuais erros  e  inconsistências 
antes  do  processo  formal  de 
fiscalização.  @  metro 


O  que  é  o  Simples  Nacional? 


Formatação 


® 


®nt,,miL„, 
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Despesa  mensal  com 
carro  supera  R$  800 

Seu  bolso.  Combustível  e  depredação  são  itens  que  mais  pesam.  Especialista  alerta  que  escolha 
do  modelo  pode  determinar  economia  de  até  R$  1408  ao  ano  nos  gastos  com  o  veículo 


Portal  do  Simples  informará  como  corrigir  erros  1  reprodução 


O  motorista  pode  gastar 
mais  de  R$  800  por  mês  só 
para  manter  o  carro.  Se- 
gundo levantamento  feito 
pela  Proteste  -  Associação 
de  Defesa  do  Consumidor 
com  dez  carros  mais  ven- 
didos no  país,  na  maioria 
dos  modelos,  a  soma  do  va- 
lor de  aquisição  do  veícu- 
lo com  as  despesas,  em  três 
anos,  supera  o  preço  pago 
pelo  carro.  Isso  significa 
que  daria  para  comprar  ou- 
tro zero  no  período. 

"Muitas  vezes,  o  con- 
sumidor se  preocupa  só 
em  comprar  o  carro  e  não 
pensa  nas  despesas  que  te- 
rá com  a  manutenção.  Em 
média,  o  custo  é  de  pelo 
menos  R$  800  por  mês.  É 
importante  calcular  esses 
gastos  para  evitar  surpre- 
sas", afirma  Dino  Lameira, 
coordenador  do  estudo. 

Para  realizar  a  pesquisa, 
a  associação  considerou  a 
depreciação  do  carro,  IPVA 
(Imposto  sobre  Propriedade 
de  Veículos  Automotores), 
licenciamento,  seguros,  re- 
visões, lavagens  e  combustí- 
vel. Não  entraram  no  cálcu- 
lo, por  exemplo,  gastos  com 
pedágios  e  estacionamento 
-  o  que  tornaria  a  conta  ain- 
da mais  pesada. 

E  a  escolha  da  modelo 
pode  fazer  diferença  na  ho- 
ra de  pagar  essa  conta.  "Há 
carros  da  mesma  catego- 
ria que  são  mais  económi- 
cos que  outros",  diz  o  técni- 
co da  Proteste.  A  economia 
chega  a  R$  1.408  ao  ano,  ao 
comparar  as  despesas  com 
o  Gol  Mi  1.0  e  o  Fox  1.0  Mi. 

Só  o  gasto  com  combus- 
tível pode  superar  em  três 
anos  um  terço  do  valor  in- 
vestido na  aquisição  do  veí- 
culo. Segundo  a  pesquisa, 
o  Gol  e  Fox  são  os  veículos 
que  consomem  menos  com- 
bustível. Ao  rodar  15  mil 
Km  por  ano,  o  motorista  de- 
sembolsará R$  9,85  mil  em 
36  meses  nos  dois  casos.  Já 
a  Pick-up  Strada,  da  Fiat,  é 
o  carro  com  maior  gasto  de 
combustível:  R$  11,07  mil. 

A  depreciação  do  veícu- 
lo é  o  segundo  item  que 
mais  pesa  no  cálculo,  fi- 
cando apenas  atrás  do  com- 
bustível. Nos  três  primei- 
ros anos  de  uso,  o  Gol  Mi 
1.0  sofre  depreciação  de  R$ 
3,04  mil,  enquanto  o  Fox 
1.0  Mi  apresenta  uma  per- 
da de  R$  8,59  mil. 

Na  hora  de  comprar  o 


R$  10,3  mil 

será  o  gasto  médio  para  rodar 
45  mil  Km  em  três  anos  com 
gasolina,  mostra  levantamento 
feito  pela  Proteste 


veículo,  o  motorista  deve 
avaliar  ainda  os  custos  com 
IPVA,  seguro  obrigatório  e 
licenciamento.  Essas  des- 
pesas variam  de  R$  2,4  mil 
a  R$  4,4  mil  em  três  anos 
entre  os  dez  modelos  mais 
vendidos  do  Brasil. 

"O  consumidor  pode  op- 
tar por  um  seguro  mais  ba- 
rato também",  diz  Lamei- 
ra. No  levantamento,  o  Gol 
apresenta  o  seguro  mais  ca- 
ro, de  R$  6,77  mil,  para  os 
três  anos.  ®  metro 


Combustível  é  um  dos  campeões  de  custos  1  alexandre  moreira/folhapress 
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GARANTIA 

5  ANOS 

COMPLETÍSSIMO! 


UNIDADES  LIMITADAS 

SIA  TRECHO  2  6i  2108.0808 

CIDADE  DO  AUTOMÓVEL  "3252.0808 

ASA  NORTE  508  6-3012.9999 


www.daliveiculos.com.br 
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CHERY  CELER  HB  FABRICAÇÃO  201 2  MODELO  201 3  PREÇO  PARA  PAGAMENTO  A  VISTA  R$  29.990,00  GARANTIA  DE  5  ANOS  SEM  LIMITE  DE  KM.  CONSULTE  O  MANUAL  DE  GA- 
RANTIA PARA  MAIS  INFORMAÇÕES.  PREÇOS  E  CONDIÇÕES  PODEM  SER  ALTERADOS  SEM  AVISO  PRÉVIO  CASO  OCORRAM  MUDANÇAS  SIGNIFICATIVAS  NO  MERCADO  FINAN- 
CEIRO. IMAGENS  ILUSTRATIVAS.  PROMOÇÃO  VÁLIDA  ATÉ  23/09/1 3  OU  ENOUANTO  DURAREM  OS  ESTOQUES. 
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Pelo  menos  cinco  mortes  foram  confirmadas  i  reuters 

Colorado.  Inundações  deixam 
mais  de  500  desaparecidos 


Mais  de  500  pessoas  foram 
consideradas  desaparecidas 
no  Estado  do  Colorado,  no 
oeste  dos  Estados  Unidos, 
devido  às  inundações  que 
deixaram  pelo  menos  cin- 
co mortos. 

Equipes  de  socorristas  ten- 
tavam localizar  as  vítimas, 
enquanto  novas  chuvas  eram 
registradas  durante  o  dia. 
O  Estado  recebeu  em  dias  o 
mesmo  volume  de  chuva  do 
que  o  registrado  normalmen- 
te em  vários  meses.  Um  bole- 
tim provisório  indica  cinco 


mortos.  Uma  mulher  arras- 
tada por  uma  correnteza  no 
sábado  na  cidade  de  Boulder 
foi  a  última  vítima  registra- 
da. Na  quinta-feira,  os  socor- 
ristas resgataram  três  corpos, 
e  na  sexta  uma  quarta  vítima 
foi  encontrada. 

Reforços  são  esperados 
depois  de  o  presidente  Ba- 
rack  Obama  ter  decretado 
estado  de  emergência  no  Co- 
lorado e  ordenado  o  envio 
de  socorristas  e  mais  equipa- 
mentos para  ajudar  as  auto- 
ridades locais.  ©  METRO 


México.  Furacão  e  tempestade 
tropical  matam  nove  pessoas 


Pelo  menos  nove  pessoas 
morreram  e  outras  6  mil  ti- 
veram que  ser  retiradas  de 
suas  casas  na  passagem  do  fu- 
racão Ingrid  e  da  tempestade 
tropical  Manuel  pelo  México. 
As  tempestades  causaram  a 


Japão 


País  desliga  único 
reator  nuclear  em 
funcionamento 

O  Japão  vai  desligar,  pa- 
ra manutenção,  o  seu  úl- 
timo reator  nuclear  em 
funcionamento,  sem  data 
para  o  reinício  das  opera- 
ções. O  reator  de  núme- 
ro quatro  da  central  de 
Ohi,  no  oeste  do  país,  vai 
parar  de  gerar  eletricida- 
de  hoje.  Uma  vez  desli- 
gado o  reator,  o  Japão  es- 
tará totalmente  privado 
de  energia  nuclear.  Para 
analistas,  o  país  vai  ficar 
sem  energia  nuclear  até, 
no  mínimo,  dezembro,  o 
mais  longo  período  des- 
de 1960.  Após  o  acidente 
de  Fukushima,  provoca- 
do pelo  terremoto  e  tsu- 
nami em  março  de  2011, 
todos  os  50  reatores  do 
país  fecharam  progressi- 
vamente. ©  METRO 


morte  de  seis  turistas  mexi- 
canos que  viajavam  no  sába- 
do para  Acapulco.  Outras  três 
pessoas  morreram  em  des- 
lizamentos de  terra  em  Aca- 
pulco, Atlamajalcingo  e  Mali- 
naltepec.  ©  metro 


Alemanha 


Aliados  de  Merkel 
vencem  eleições 
na  Baviera 

Com  49%  do  votos,  a 
USC  (União  Social-Cristã) 
bávara,  aliada  da  chan- 
celer alemã  Angela  Mer- 
kel, venceu  as  eleições 
da  Baviera,  a  uma  se- 
mana do  pleito  geral  no 
país.  ®  METRO 


Costa  Concórdia 


Operação  para 
endireitar  navio 
começa  hoje 

A  operação  para  endirei- 
tar o  cruzeiro  Costa  Con- 
córdia, que  naufragou  há 
mais  de  um  ano  na  ilha 
de  Giglio,  começa  hoje, 
disse  a  agência  de  prote- 
ção civil  italiana.  ®  metro 


Síria  tem  novos 
ataques  após  acordo 
entre  EUA  e  Rússia 

Conflito.  Bombardeios  teriam  partido  de  aviões  de  guerra  das  forças  de  Assad  contra 
redutos  rebeldes.  Governo  sírio  diz  que  cumprirá  plano  de  eliminar  armas  químicas 


Aviões  de  guerra  sírios 
bombardearam  ontem  re- 
dutos rebeldes  na  capital 
Damasco.  Os  ataques  ocor- 
reram um  dia  depois  que  os 
Estados  Unidos  concorda- 
ram em  cancelar  ações  mi- 
litares em  um  acordo  com  a 
Rússia  para  remover  as  ar- 
mas químicas  do  presiden- 
te Bashar  Assad. 

Após  a  ação  em  Damasco, 
o  ministro  da  Informação  da 
Síria,  Omran  al-Zoubi,  disse 
à  emissora  britânica  de  te- 
levisão "ITN"  que  o  governo 
do  país  vai  cumprir  o  combi- 
nado assim  que  o  Conselho 
de  Segurança  da  ONU  (Orga- 
nização das  Nações  Unidas) 
aprovar  uma  resolução  ba- 
seada nessa  proposta. 

Segundo  o  ministro,  o  go- 
verno já  começou  a  preparar 
os  documentos  relacionados 
ao  plano.  "A  Síria  se  compro- 
mete com  o  que  vier  da  ONU. 
Nós  aceitamos  o  plano  russo 
para  nos  livrarmos  de  nossas 
armas  químicas",  afirmou. 

O  secretário  de  Estado 
americano,  John  Kerry,  dis- 


se ontem  que  os  EUA  envia- 
ram uma  forte  advertência 
à  Síria  e  que  a  "ameaça  de 
(uso  da)  força  é  real"  se  o 
regime  não  cumprir  com  o 
plano  de  entregar  seu  arse- 
nal químico.  Kerry  fez  a  ad- 
vertência após  reunião  com 
o  primeiro-ministro  israe- 
lense, Binyamin  Netanya- 
hu,  em  Jerusalém. 


Para  o  presidente  da 
França,  François  Hollande, 
uma  resolução  da  ONU  com 
o  acordo  dos  Estados  Uni- 
dos e  da  Rússia  deve  incluir 
a  ameaça  com  algum  tipo 
de  sanção,  caso  a  Síria  não 
cumpra  o  acordo.  Falando 
ontem  à  TV  francesa,  Hol- 
lande disse  que  a  resolução 
poderia  ser  votada  até  o  fim 


da  semana.  O  presidente  re- 
ceberá hoje  Kerry  e  o  che- 
fe da  diplomacia  britânica, 
William  Hague,  para  deba- 
ter a  questão  síria. 

Em  comunicado,  a  oposi- 
ção síria  pediu  que  a  comu- 
nidade internacional  proíba 
também  o  regime  de  Damas- 
co de  usar  mísseis  balísticos  e 
a  aviação  contra  civis.  ©  metro 


Obama  trocou  cartas 
com  presidente  do  Irã 


O  presidente  dos  Estados 
Unidos,  Barack  Obama,  dis- 
se ontem  que  trocou  car- 
tas com  o  presidente  do  Irã, 
Hassan  Rohani,  e  avisou  que 
sua  relutância  em  atacar  a 
Síria  não  afeta  as  ameaças 
dos  Estados  Unidos  de  usar 
a  força  para  impedir  a  bom- 
ba nuclear  iraniana. 

Em  entrevista  à  "ABC 
News"  que  foi  ao  ar  ontem, 
Obama  confirmou  a  comu- 
nicação com  Rohani  pela  pri- 
meira vez.  Ele  disse  ainda 
acreditar  que  a  crise  das  ar- 
mas químicas  na  Síria  mos- 
tra que  a  diplomacia  po- 
de funcionar  se  apoiada  por 
ameaças  de  ação  militar. 

Obama  não  revelou  deta- 
lhes sobre  a  troca  de  cartas, 
mas  deixou  claro  que  as  preo- 
cupações com  as  ambições 
nucleares  do  Irã  são  uma 


questão  muito  maior  do  que 
as  armas  químicas  na  Síria. 

O  presidente  norte-ame- 
ricano  disse  que  o  Irã  deve 
evitar  pensar  que  os  Esta- 
dos Unidos  não  lançariam 
um  ataque  militar  em  res- 
posta ao  programa  nuclear 


apenas  porque  não  atacou 
a  Síria. 

Obama  e  Rohani  falarão 
na  Assembleia  Geral  das 
Nações  Unidas  nesta  sema- 
na, no  mesmo  dia,  mas  não 
há  planos  para  que  tenham 
uma  reunião.  ®  metro 


Iraque.  Vinte  e 
oito  são  mortos 
em  atentados 

Uma  onda  de  ataques  dei- 
xou ontem  pelo  menos  28 
mortos  e  mais  de  100  feri- 
dos em  várias  regiões  do  Ira- 
que. Ao  menos  14  carros- 
-bomba  explodiram  em  11 
localidades  do  país,  matan- 
do 28  e  ferindo  101  pessoas. 
Em  Hilla,  no  sul  do  país,  16 
pessoas  morreram  na  explo- 
são de  quatro  carros-bomba. 

Em  Bagdá,  um  carro  ex- 
plodiu no  momento  em  que 
passava  a  comitiva  do  depu- 
tado sunita  Riyad  al  Adhad. 
O  parlamentar  saiu  ileso, 
mas  duas  pessoas  que  esta- 
vam com  ele  morreram  e  ou- 
tras quatro  ficaram  feridas. 

No  sábado,  pelo  menos  26 
pessoas  morreram  e  46  fica- 
ram feridas  em  um  atentado 
com  um  homem-bomba  num 
funeral  próximo  a  Mosul,  nor- 
te do  país.  ©  METRO 


J.K.  RowMng 


Na  onda  do 
sucesso  de 
'HarryPotter' 

A  Warner  Bros  divulgou 
ontem  que  o  estúdio 
e  a  escritora  firmaram 
parceria  para  a  produção 
de  filmes  baseados  em 
livros  que  o  personagem 
leu  no  primeiro  volume 

da  saga.  A  estreia 
acontece  com  "Animais 
Fantásticos  e  Onde 
Habitam",  ainda  sem  data 
para  chegar  aos  cinemas. 
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A  diva  está 

chegando 

É  amanhã.  Show  da  turnê  internacional  está  marcado  para  iniciar  às 
20h30.  Máquinas  profissionais  e  bebidas  alcoólicas  estão  proibidas 


DRI0 

e  incluir 


Antes  de  Brasília,  Beyoncé  fez  shows 
em  Fortaleza,  RJ,  BH  e  SP.  Sempre 
empolgando  a  plateia  com  sua 
disposição  invejável 


REPERTÓRIO 

Beyoncé  pode 
ou  retirar  alguma  can- 
ção, mas  o  repertório 
que  vem  sendo  apre- 
sentado pela  turnê  in- 
clui os  hits: 

"Run  the  World  (Girls)" 
"If  I  Were  a  Boy" 

"Baby  Boy" 
"Naughty  Qiá" 
"Irreplaceable" 

"Survivor" 
"Say  My  Name" 
"Crazy  in  Love" 
"Single  Ladies" 
"Halo" 


A  diva  da  música  pop  sobe 
amanhã  aos  palcos  do  Está- 
dio Nacional  Mané  Garrincha 
em  um  horário  bem  mais  ce- 
do que  o  normal  para  espe- 
táculos  na  cidade:  às  20h30. 
Se  ela  será  pontual,  aí  é  outra 
história.  Na  abertura  da  tur- 
nê "The  Mrs  Cárter  Show"  no 
Brasil,  em  Fortaleza  (CE),  Be- 
yoncé atrasou  quase  meia  ho- 
ra, o  que  deixou  os  fãs  ainda 
mais  ansiosos.  Em  Belo  Hori- 
zonte, o  atraso  chegou  a  uma 
hora  e  quinze. 

Se  depender  do  que  ela 
já  mostrou  por  aí,  porém, 
Brasília  verá  uma  megapro- 
dução  impecável  que  alia 
efeitos  especiais  e  sonoros, 
vídeos  produzidos  só  para  a 
turnê  e  muito  luxo.  Se  não 
bastasse  o  vozeirão,  o  corpão 
e  a  simpatia,  a  diva  do  pop 
cativa  a  plateia  com  uma  dis- 
posição de  fazer  inveja. 

A  abertura,  com  "Run 
The  World  (Girls)",  é  enér- 
gica -  com  destaque  para  os 
rebolados  e  sucessivos  mo- 
vimentos de  perna  e  cabe- 


lo. "Crazy  in  Love"  foi  anun- 
ciada, em  Belo  Horizonte, 
em  contagem  regressiva,  le- 
vando o  público  a  uma  ca- 
tarse. Milhares  levantaram 
as  mãos  para  entrar  na  on- 
da da  coreografia  de  "Single 
Ladies".  Uma  homenagem 
a  Whitney  Houston,  com  o 
refrão  de  "I  Will  Always  Lo- 
ve You"  à  capela,  seguida  de 
"Halo",  que  emocionou  o  pú- 
blico no  encerramento. 

A  cantora  não  passa  mais 
de  três  músicas  sem  trocar 
de  roupa.  E  a  cada  nova  ves- 
timenta, um  retorno  triun- 
fal. Em  quase  duas  horas  de 
espetáculo,  Beyoncé,  banda 
e  bailarinos  não  vacilam. 

Regras  do  show 

Alguns  detalhes  devem  ser 
observados  para  evitar  pro- 
blemas na  hora  de  entrar 
no  Mané.  Bebidas  alcoóli- 
cas e  câmeras  profissionais 
estão  proibidas.  Menores 
de  16  anos  só  terão  aces- 
so na  companhia  dos  pais. 

®  METRO  BH  E  METRO  BRASÍLIA 


Beyoncé  exibe  bandeira  do  Brasil  em  show  em  Minas  Gerais  i  divulgação 


Kawasaki  <tó  ^  ^ 

Ninja300 

Sua  primeira  2?%^^^ 
moto  esportiva 


SIA 


-6  marchas; 
-Carenagem  integral; 

-Embreagem  assistida  com  sistema  anti-blocante; 
-Freios  a  disco  em  forma  de  pétala  nas  2  rodas 

(ABS  opcional); 
*Mais  de  170  km/h  de  velocidade  final; 
-Motor  de  2  cilindros,  refrigeração  líquida, 

com  8  válvulas  e  39  Cl/; 


Capacete  e  a  proteção  do  motociclista 


SIA  Trecho  04  -  (61)  3361.0701 
Taguatinga  Norte  -  (61)  3048.3000 
Taguatinga  Sul  -  (61)  3047.3820 


SUPREMA 


Be  Radical 


Foto  meramente  ilustrativa.  *Fonte:  Revista  Auto  Esporte  de  abril  de  2013. 
**Preço  para  Ninja  300cc  2013/2013  versão  básica,  para  pagamento  a  vista, 
com  frete  incluso  para  Brasília,  válido  até  30/09/2013  ou  enquanto  durar  o  estoque. 
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Concurso 


Prémio  Sesc  do 
Teatro  Candango 
está  com 

inscrições  abertas 

As  inscrições  para  o  Pre- 
mio Sesc  do  Teatro  Can- 
dango estão  abertas  até 
27  de  setembro.  Para 
competir  é  preciso  ir  até 
o  Teatro  Sesc  Garagem 
(Sesc  913  Sul),  das  9h  às 
12h  ou  das  14h  às  19h. 
Podem  participar  somen- 
te peças  teatrais  produzi- 
das em  Brasília  e  direcio- 
nadas  ao  público  adulto, 
desde  que  não  tenham 
participado  de  outras 
edições  do  Premio  Sesc 
do  Teatro  Candango.  Ca- 
da grupo  teatral  poderá 
se  inscrever  com  até  dois 
trabalhos. 

Sete  espetáculos  se- 
rão selecionados  pa- 
ra concorrer  a  troféus 
e  prémios  em  dinheiro, 
num  total  de  R$  20  mil. 

®  METRO 


No  Shopping 


Exposição  traz  a 
civilização  da 
Roma  Antiga  à 
Brasília 

A  civilização  que  ergueu 
um  dos  maiores  impré- 
rios  da  História  é  cele- 
brada na  exposição  "Ci- 
vilização Romana",  em 
cartaz  na  praça  central 
do  ParkShopping. 

Visitação  atél5  de  ou- 
tubro, de  segunda  a  sá- 
bado, das  lOh  às  22h;  do- 
mingo, das  12h  às  22h. 
Entrada  Gratuita.  ®  metro 


Celebração 


Coral  da  UnBé 
Patrimônio 
Cultural  Imaterial 
do  DF 

Criado  no  início  dos 
anos  80  por  alunos  do 
Departamento  de  Mú- 
sica da  Universidade  de 
Brasília,  o  Coral  da  UnB 
foi  declarado  Patrimô- 
nio Cultural  Imaterial  do 
Distrito  Federal. 

O  status  de  patrimô- 
nio foi  dado  pela  Lei  n° 
5.155/13,  elaborada  pelo 
deputado  distrital  Aylton 
Gomes  (PR). 

Passados  32  anos  des- 
de os  primeiros  ensaios, 
o  Coral  da  UnB  já  regis- 
trou a  participação  de 
mais  de  mil  coristas  em 
suas  formações.  O  gru- 
po já  se  apresentou  em 
nove  países  da  Europa  e 
das  Américas.  @  metro 


Niki  Lauda  (Daniel  Brúhl)  e  James  Hunt  (Chris  Hemsworth)  batem  um  papo  em  'Rush' 


Em  busca  da  glória 

Em  cartaz.  'Rush;  revive  temporada  histórica  da  F-l  estrelada  por  James  Hunt;  vivido  por  Hemsworth,  e  Niki  Lauda  (Brúhl) 


"Rush  -  No  Limite  da  Emo- 
ção" faz  o  espectador  se 
perguntar  por  que  não  há 
tantos  filmes  sobre  Fór- 
mula 1  quanto  há  sobre 
beisebol.  Afinal,  tensão, 
glamour  e  rivalidade  costu- 
mam render  sempre  boas 
tramas  para  Hollywood. 

Dirigido  por  Ron  Howard 
("Uma  Mente  Brilhante"), 
o  longa  tem  como  pano  de 
fundo  a  era  de  ouro  dessas 
competições,  quando  era 
"normal"  dois  ou  três  pilo- 
tos não  conseguirem  chegar 
vivos  ao  fim  da  temporada. 

O  roteiro  de  Peter  Mor- 


"A  estrutura  do  filme  é 
interessante  porque,  no 
fim,  você  não  tem  um 
herói  ou  um  vilão,  mas 
sente  empatia  pelos  dois" 

DANIEL  BRÚHL,  ATOR 

gan  ("Frost/Nixon")  se  de- 
tém especificamente  na  de 
1976,  marcada  pelo  acir- 
ramento da  rivalidade  en- 
tre duas  estrelas  em  as- 
censão da  F-l:  o  britânico 
James  Hunt  (vivido  por  Ch- 
ris Hemsworth)  e  o  austría- 


co Niki  Lauda  (interpretado 
por  Daniel  Brúhl). 

O  longa  se  constrói  ba- 
sicamente a  partir  da  opo- 
sição de  personalidade  dos 
dois.  O  primeiro  é  festeiro  e 
inconsequente.  O  segundo, 
cerebral  e  disciplinado. 

Hunt  se  transforma  um 
adversário  preocupante  pa- 
ra Lauda  quando  conquista 
a  vaga  de  Emerson  Fittipal- 
di  na  McLaren  e  se  torna  a 
única  ameaça  real  ao  cam- 
peonato do  austríaco  pela 
Ferrari.  Isso  o  faz  se  ver  for- 
çado a  correr  em  condições 
inadequadas,  o  que  acaba 


resultando  em  um  dos  mais 
graves  acidentes  da  história 
da  Fórmula  1. 

O  episódio  não  é  sufi- 
ciente para  parar  Lauda  e 
ressalta  o  que  há  de  comum 
a  ele  e  a  Hunt:  uma  incrível 
paixão  pela  adrenalina  das 
pistas.  O  diretor  consegue 
retratá-los  com  habilidade, 
fazendo  o  espectador  criar 
uma  forte  identificação  com 
os  personagens. 

"A  estrutura  do  filme  é 
interessante  porque,  no 
fim,  você  não  tem  um  he- 
rói ou  um  vilão,  mas  sen- 
te empatia  pelos  dois",  co- 


mentou Brúhl  ao  Metro 
Internacional  durante  o 
Festival  de  Toronto. 

O  barato  da  produção  es- 
tá no  fato  de  ela  resultar 
em  um  filme  clássico  ao  ex- 
tremo, cheio  de  fórmulas, 
mas  muito  bem  azeitado. 
Prepare-se  para  se  segurar 
na  cadeira  diante  das  peri- 
gosas ultrapassagens  e  tor- 
cer por  um  dos  dois  (mes- 
mo já  sabendo  o  resultado 
da  história  real). 


AMANDA 
QUEIRÓS 
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'Aviões'  segue  fórmula  de  'Carros9 


Dusty  é  o  protagonista  de  'Aviões'  i  divulgação 


Com  o  sucesso  do  primeiro 
filme  da  série  "Carros",  a 
Pixar  aproveitou  para  abrir 
o  leque  de  veículos  falan- 
tes e  criou  "Aviões",  anima- 
ção que  está  em  cartaz  nos 
cinemas  brasileiros. 

O  longa  conta  a  história 
de  Dusty,  um  avião  pulve- 
rizador que  passa  os  dias 
jogando  fertilizantes  em 
lavouras.  Porém,  seu  so- 
nho mesmo  é  ser  um  avião 
de  corrida. 

Frustrando  expectati- 


vas negativas,  ele  sai  bem 
em  uma  seletiva  e  passa  a 
integrar  uma  competição 
pelo  mundo  -  concorrendo 
com  as  mais  velozes  aero- 
naves do  planeta. 

De  narrativa  simples, 
"Aviões"  incomoda  por  ter 
uma  história  muito  pare- 
cida com  a  de  "Carros", 
que  investe  o  tempo  to- 
do no  discurso  da  necessi- 
dade da  superação  para  a 
conquista  dos  sonhos. 

Até  os  personagens  são 


parecidos,  como  Skipper, 
uma  velha  aeronave  da 
Marinha  que  lembra  o  car- 
ro Doe  Hudson  com  suas 
lições  de  vida.  Sem  con- 
tar os  traços  praticamen- 
te iguais. 

Dublado  no  original  por 
nomes  como  Teri  Hatcher 
e  Val  Kilmer,  o  filme  tem 
em  sua  versão  em  portu- 
guês a  voz  da  cantora  Ive- 
te  Sangalo  para  a  aeronave 
Carolina  Santos  Duavião. 
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A  realidade  em  poucos  minutos 

0  mote  do  ano  entre  os  curta-documentários  parece  ser  a  velhice  e  a  memória.  É  um  idoso  que  ama  suas  visitas,  uma  trupe  que  iembra  os  velhos 
tempos  de  circo,  uma  história  política  que  não  quer  ser  esquecida,  lendas,  lembranças  afetivas  de  uma  família  e  relações  de  amizade  no  fim  da  vida. 
No  último  dia  da  série,  apresentamos  os  candidatos  que  serão  apresentados  no  Festival  de  Brasília  do  Cinema  Brasileiro 

NANA  QUEIROZ 
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"A  que  Deve  a 
Honra  da 
Ilustre  Visita 
Este  Simples 
Marquês?"  (PR) 

Os  cineastas  Rafael  Ur- 
ban  e  Terence  Keller 
apresentam  Max  Con- 
radt  Jr.,  um  anfitrião 
de  primeira,  que  rece- 
be todas  as  visitas  de 
sua  casa  com  a  frase 
que  dá  nome  ao  filme. 


"O  Canto  da  Lona" 
(SP) 

O  diretor  Thiago  Brandi- 
marte  Mendonça  saiu  à  ca- 
ça de  antigos  artistas  de 
circos  caipiras  do  interior 
de  São  Paulo.  Por  uma  se- 
mana, trancou-os  em  um 
teatro  para  lembrar  o  pas- 
sado e  ensaiar  os  números 
que  costumavam  a  fazer. 
"É  um  filme  sobre  a  velhi- 
ce mas,  acima  de  tudo,  so- 
bre como  lidamos  com  as 
memórias",  diz  o  cineasta. 


"0  Gigante  Nunca 
Dorme"  (DF) 

O  representante  do  DF 
na  categoria  tem  uma  si- 
nopse bastante  panfle- 
tária: "Com  muito  amor 
e  orgulho,  este  filme  re- 
conhece a  importância 
das  manifestações  atuais 
(2013),  fazendo  um 
download  na  memória 
política  do  DF  para  lem- 
brar as  jornadas  de  luta 
do  Movimento  Passe  Li- 
vre (MPL/DF)". 


"Luna  e  Cinara" 
(RJ) 

Luna  é  patroa  de  Cina- 
ra. Apesar  disso,  ela  não  é 
única  que  tem  poder  nes- 
sa relação:  Cinara  contro- 
la boa  porção  do  afeto  que 
Luna  recebe  na  velhice. 
A  amizade  das  duas  cres- 
ceu em  torno  de  idas  ao  ci- 
nema. "Não  é  só  o  filme", 
conta  a  diretora  Clara  Li- 
nhart,  "é  todo  o  progra- 
ma, o  jantar  e  as  discus- 
sões que  se  seguem." 


"Contos  da  Maré" 
(RJ) 

Douglas  Soares  cresceu 
entre  mitos  e  lendas  que 
seus  parentes  contavam 
no  Complexo  da  Maré. 
Neste  curta,  ele  pede  pa- 
ra que  eles  narrem  suas 
versões  para  a  câmera. 
"A  Maré  surgiu  com  imi- 
grantes que  vieram  ao  Rio 
para  construir  a  Aveni- 
da Brasil.  Cada  um  trouxe 
uma  história,  que  virou 
verdade  por  lá",  diz 


"Carga  Viva" 
(MG) 

"Carga  Viva"  acompa- 
nha a  rotina  de  uma 
família  mineira  cujo 
trabalho  é,  há  muitos 
anos,  criar  burrinhos. 
Todos  os  dias,  eles  le- 
vam os  animais  ao  cen- 
tro de  Belo  Horizonte, 
a  um  parque.  "No  traje- 
to,  descobrimos  a  rela- 
ção deles  com  esse  ofí- 
cio", conta  a  diretora 
Débora  de  Oliveira. 


Juscelino  abre  série  de  HQs  sobre 
infância  de  personagens  históricas 


As  ilustrações  sao  de  Nestablo  Ramos  i  reprodução 


O  menino  Nono  adora  empo- 
leirar-se  em  árvores  de  jabuti- 
caba, brincar  com  a  irmã  Na- 
ná e  ir  à  escola.  Aliás,  ele  nem 
imagina  onde  o  amor  pelo  es- 
tudo vai  levá-lo:  o  garoto  vai 
crescer  para  se  tornar  Jusceli- 
no Kubitschek,  presidente  do 
Brasil  e  grande  idealizador  da 
nova  capital,  Brasília. 


Correspondência  póstuma 
com  João  Cabral  de  Melo  Neto 


E  se  você  pudesse  se  cor- 
responder com  João  Cabral 
de  Melo  Neto?  Dezoito  es- 
critores toparam  embarcar 
na  fantasia  e  escrever  car- 
tas e  ele.  O  resultado  foi  re- 
centemente publicado  no 
livro  "Cartas  ao  Poeta  Dor- 
mindo", organizado  por 
Marcos  Linhares. 

Entre  eles  estão  nomes 
de  peso,  como  a  vencedora 
do  último  Premio  Jabuti, 
Stella  de  Maris  Rezende,  a 
jornalista  Miriam  Leitão  e 


"CARTAS  AO  POETA 
DORMINDO" 
MARCOS  UNHARES  E 
DIVERSOS  AUTORES, 

!D.  THESAURUS,  120 
PÁGS.,R$35 


o  senador  Cristóvam  Buar- 
que.  "Outros,  escolhi  pela 
ligação  que  tinham  com  o 
poeta,  como  o  jornalista  e 
escritor  português,  Miguel 
Sousa  Tavares   (filho  de 


uma  poetisa  portuguesa, 
Sophia  de  Mello  Breyner 
Andresen,  e  amiga  pessoal 
de  João  Cabral)  e  Arnaldo 
Nislder  (então  presiden- 
te da  Academia  Brasileira 
de  Letras  e  amigo  pessoal 
do  poeta  pernambucano)", 
conta  Linhares. 

As  relações  que  cada 
um  desenvolve  com  o  poe- 
ta são  fascinantes  e  tran- 
sitam da  poesia  à  explica- 
ção do  mundo  moderno. 

©  N.  Q.  /  METRO 


A  coleção  infantil  "Pe- 
quenos Grandes  Brasileiros" 
apresenta  assim,  com  sim- 
plicidade e  sem  a  chatice  que 
normalmente  acompanha  as 
lições  de  História,  as  figuras 
ilustres  do  país. 

Nono  abre  a  série  cele- 
brando os  11  anos  do  ex- 
-presidente.  O  livro  conta 


os  principais  fatos  da  vida 
de  JK  e  revela  dados  curio- 
sos de  sua  biografa  infantil, 
como  o  episódio  que  o  le- 
vou a  optar  pela  medicina, 
depois  que  um  amigo  ma- 
chucou o  joelho. 

[^1  NANA  QUEIROZ 
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r'N0N0-0  MENINO 
PRESIDENTE" 
JOÃO  CARLOS 
AMADOR  E  NESTABLO 
RAMOS, 
ED.  THESAURUS, 
24PÁGS.,R$15 
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DIFICULDADE  DE  EREÇÃO? 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auto-estima 
com  o  Instituto  de  Sexualidade 
Masculina. 

•  Médicos  Especialistas 
•Tratamentos  personalizados 

•  Salas  de  espera  individuais 


03.9020 


NSTITUTO  DE  SEXUALIDADE 


institutoism.com.br 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItà)  METROJORNALCOM.BR 


Espião 

Na  semana  passada,  descobrimos 
que  os  EUA  não  apenas  sabem 
quem  a  gente  cutuca  de  madrugada 
no  Facebook,  mas  também  que  eles 
espionaram  dados  da  Petrobras.  O 
governo  brasileiro  agora  quer  saber 
o  que  os  americanos  estavam  pro- 
curando, se  eram  dados  secretos  do 
pré-sal  ou  só  o  fundo  do  poço  em 
que  o  Eike  Batista  se  enfiou. 

Corretor 

O  Obama  acha  que  pode  espionar 
a  gente,  xavecar  nossa  presidente 
e  ficar  de  boa?  Nananão:  hackers 
brasileiros  invadiram  o  site  da  Na- 
sa.  Pena  que  quem  espiona  a  gen- 
te não  é  a  Nasa,  mas  outro  órgão 
americano,  a  NSA.  Quer  dizer,  nos- 
sos hackers  até  conseguem  inva- 
dir a  Nasa,  mas  não  sabem  desli- 
gar o  corretor  automático. 

Dólar 

Na  última  segunda,  o  dólar  caiu 
pela  sexta  vez  e  agora  opera  abai- 
xo de  R$  2,30.  Se  abaixar  mais  um 
pouco,  vai  operar  pelo  SUS. 

Passinho 

Foi  aprovada  a  lei  que  desti- 
na 75%  dos  royalties  do  petró- 
leo para  a  educação  e  25%  pra 
saúde.  Agora  pra  gente  ter  edu- 
cação decente  só  falta  um  pas- 
so. Um  passo  no  meio  do  mar  a 
sete  mil  metros  de  profundida- 
de, mas  é  só  um  passo. 

Bell  Marques 

O  mundo  da  música  entrou  em  cho- 
que pela  segunda  vez  essa  sema- 
na: Bell  Marques  anunciou  que  está 
saindo  do  Chiclete  com  Banana. 

Nesse  momento  difícil  eu  daria 
um  grande  abraço  nos  outros  inte- 
grantes do  Chiclete  com  Banana.  Se 
alguém  soubesse  quem  eles  são. 

Quando  ele  disse  que  ia 
anunciar  uma  coisa  séria  eu  pen- 
sei que  ele  fosse  dizer  que  ia  cor- 
tar aquele  cabelo. 


ARGENTINOS 

Um  argentino  lançou  uma  rede  so- 
cial que  está  virando  febre  no  mun- 
do rural,  é  o  Sojabook.  Sabe  onde  o 
pessoal  do  Sojabook  posta  as  fotos 
que  eles  tiram?  No  "Instagrama". 

A  vantagem  de  ter  Sojabook  é 
que  qualquer  um  que  faz  um  per- 
fil é  seguido  por  "milhões".  Mi- 
lhos grandes,  sabe.  "Milhões". 

O  Facebook  rural  é  tão  parecido 
com  o  Facebook  original  que  já  tem 
até  casais  que  se  conheceram  por  lá: 


Mensageria 

Depois  dos  escândalos  da  espio- 
nagem americana,  o  governo 
anunciou  um  sistema  de  emails 
100%  nacional.  Vai  se  chamar 
"mensageria  digital". 

E  esse  tipo  de  nome  tá  viran- 
do moda  no  Brasil,  né?  Tem  bri- 
gaderia,  temakeria,  e  agora  a 
mensageria.  Seguindo  essa  ten- 
dência, a  Câmara  dos  Deputados 
vai  virar  a  "deputaria". 

Profissões 

Foi  divulgado  um  ranking  com 
as  dez  piores  profissões  do  Bra- 
sil. No  topo  da  lista  está  motorista 
de  ônibus,  seguido  de  entregador 
e...  apresentador  de  talk-show. 

Mas  me  colocando  no  lu- 
gar deles,  eu  também  acho  que 
motorista  de  ônibus  é  uma  das 
piores  profissões.  Principalmen- 
te pras  outras  pessoas  que  tão 
dirigindo. 

Jornalista  ficou  em  quinto  lu- 
gar, o  que  eu  acho  um  erro  terrí- 
vel porque  eu  não  considero  jor- 
nalista uma  profissão. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador  Á^y\p  A 

do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band,  r*bJ\sJ\r\ 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite.  jg  LOTO© 

Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde  TSanilo  Gentili 


Os  invasores 


CALMA!!  NAD  DA 
PRA  DETRUIR  D  MUNDD 
E  TECLAR  NO  FACE  AD 
MESMO  TEMPO!!! 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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50  Desafios 

para  mudar  sua 
maneira  de  pensar 


Leitor  fala 


^^^^ 


Falta  policial 

Fico  indignado  com  a  má  distribuição 
dos  policias  do  Batalhão  Escolar  da  Po- 
lícia Militar.  Sempre  que  passo  na  Co- 
mercial Sul,  em  Taguatinga,  vejo  que 
onde  é  a  esquina  do  Colégio  Marista 
sempre  há  dois  motoqueiros  da  PM. 
Em  contrapartida,  do  lado  da  minha 
casa  há  um  colégio,  o  Centro  de  Ensi- 
no Fundamental  n°  02  do  Riacho  Fun- 
do II.  Nesta  escola  já  ocorreu  uma  bri- 
ga de  estudantes  e  não  há  um  policial 
sequer  nas  redondezas.  Pergunto,  pa- 
ra onde  está  indo  o  dinheiro  que  pago 
ICMS,  IPTU  se  não  é  para  contratar  ser- 
vidores que  façam  um  serviço  público 
mais  igualitário? 

PAULO  OLIVEIRA  -  RIACHO  FUNDO  (DF) 

Ônibus  família 

Tenho  passado  tanto  tempo  no  ônibus 
que  estou  fazendo  amizade  até  com 
as  pessoas  que  frequentam  o  coletivo. 
As  obras  do  BRT  e  os  engarrafamentos 
obrigam  que  nós  passageiros  conviva- 
mos umas  com  as  outras  duas  ou  três 
horas  por  dia.  Pena  que  o  nosso  assun- 
to é  sempre  o  mesmo:  "Quando  essas 
obras  vão  acabar?" 

CÍNTIA  CARDOSO  -  GAMA  (DF) 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


Deputados  defendem 
reforma  política  com 
mandatos  de  cinco 
anos  e  o  fim  das 
reeleições.  O  que  você 
acha  da  proposta? 


QLBMENEZES 

Concordo  com  a  proposta,  certamente. 
(çjWTarcisio 

Terrível  para  a  democracia.  Só  políti- 
cos corruptos  serão  beneficiados  com  a 
confusão  causada  na  população. 

(abrunaodesouza 

Espero  que  não  seja  aprovada,  depois 
de  cinco  anos  vão  querer  sete,  dez  e 
nunca  mais  sairão  do  poder. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


T 

n 


estrele  Está  escrito  nas  estrelas 

guia 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  A  Lua  faz  aspecto  tenso  com  seu  regen- 
te Marte  o  que  recomenda  atenção  dobrada  com  a  ansiedade.  O 
momento  é  para  priorizar  a  diplomacia. 

TOLirO  (21/4  a  20/5)  Não  deixe  que  suas  obrigações  impe- 
çam de  aproveitar  prazeres  e  momentos  especiais  com  as  pes- 
soas que  mais  gosta. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  o  ingresso  de  Mercúrio,  que  rege 
seu  signo,  em  Libra,  favorece  gestos  mais  afetuosos  na  vida  com 
o  seu  amor  e  nas  relações  com  familiares. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Fará  muito  bem  dedicar  atenção  a  te- 
mas que  revitalizem  o  seu  emocional,  como  terapias,  temas  es- 
pirituais, meditação  e  exercícios. 


TtP 


m 


LeãO  (23/7  a  22/8)  É  essencial  saber  se  colocar  no  lugar  das 
pessoas  e  valorizar  suas  experiências  para  compreender  atitu- 
des sem  opinar  precipitadamente. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Hoje  vale  a  pena  incrementar  um  pou- 
co mais  de  diversão  ao  dia,  especialmente  se  estiver  sobrecarre- 
gado em  obrigações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Situações  mais  intensas  e  exposições  de 
sentimentos  marcarão  o  convívio  com  quem  se  relaciona  ou  se 
estiver  em  paquera. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Fará  bem  uma  dedicação  extra  ao 
seu  habitat,  família,  vizinhança  e  tudo  que  faça  parte  da  sua  his- 
tória para  preservar  bons  sentimentos. 


tf 


SdgitanO  (22/ll  a  21/12)  Propensões  para  mais  empenho 
a  estudos  e  atividades  culturais.  Temas  que  funcionam  como  um 
elixir  aos  sagitarianos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  mais  propício  para  se  desa- 
pegar do  que  não  serve,  seja  objetos  ou  mesmo  relações.  Algo 
que  fará  muito  bem  para  novas  prioridades. 


Anuário  (21/1  a  19/2)  Mercúrio  faz  oposição  a  Urano  -  este 
último,  o  regente  de  seu  signo  -  o  que  tende  a  deixar  sua  comu- 
nicação mais  direta  nas  relações. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  superar  algumas  cismas 
e  receios  ligados  à  vida  amorosa.  Nada  de  se  culpar  por  algo  que 
não  deu  certo  ou  situações  antigas. 


Foto:  Marina  Cardoso,  França 
Photo  Challenge  2012 


Use  a  linguagem  universal. 

Conecte-se  com  todo  o  mundo  através  da  fotografia. 

Audição,  olfato,  paladar,  tato,  visão  ou  sexto  sentido.  Essas  são  as 
categorias  do  Photo  Challenge  2013,  maior  concurso  de  fotos  do  mundo, 
que  acontece  em  24  países  simultaneamente  em  etapas  locais  e  depois 
em  uma  única  etapa  global  onde  elege  um  grande  vencedor. 

Acompanhe  o  concurso:  www.metrojornaLcom.br  UB  2  CD 
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No  papel, 

es  t  r  el  as  r  eci  cJ  a  cl  a 


GILES  OLDERSHAW/DIVULGAÇÃO 


GILES  OLDERSHAW/DIVULGAÇÃO 


O  designer  holandês 
Klaas  Kuiken  costuma 
transformar  recicláveis, 
como  a  garrafa  de  vidro 
em  esculturas. 


Design.  Artista 
plástico  recria 
imagem  de  estreias 
icônicas  em 
papelão  reciclado 


GILES  OLDERSHAW/DIVULGAÇÃO 


GILES  DO 
RETRATO 


Giles  Oldershaw,  59,  de 
Oxford,  Inglaterra,  trans- 
formou papelão  reciclável 
em  retratos  de  icônicas  es- 
trelas de  Hollywood.  O  ar- 
tista trabalhou  com  cama- 
das de  papelão  recortado 
para  destacar  cada  expres- 
são facial  das  personalida- 
des. Os  retratos  incluem 
Marlon  Brando,  Audrey 
Hepburn,  Marilyn  Monroe 
e  Alfred  Hitchcock. 

O  Metro  conversou  com 
Oldershaw  sobre  sua  téc- 
nica em  papelão. 

Qual  é  a  sua  técnica? 

Usei  um  bisturi  e  um  par  de 
pinças  para  remover  cama- 
das de  cartolina  e  definir  as 
fisionomias.  Um  retrato  po- 
de consumir  de  4  a  8  dias. 

Onde  nasceu  sua  paixão 
por  cartolina? 

Cresci  no  interior  da  Aus- 
trália, era  muito  pobre  e 
não  tinha  muitos  brinque- 
dos. Aprendi  a  usar  objetos 
de  lixeiras  ou  trazidos  pe- 
la maré. 

Por  que  você  fez  o  retrato 
dessas  estrelas  antigas? 

Marilyn  e  Marlon  são  irre- 
sistíveis -  vemos  imagens 
deles  em  todos  os  lugares, 
eles  são  bem  populares.  Pa- 
ra mim,  é  um  grande  desa- 
fio adicionar  algo  novo  a  es- 
ses retratos  famosos.  Mas, 
é  possível  fazer  arte  a  par- 
tir de  tudo  e,  quanto  mais 
familiar  o  material,  melhor 
o  efeito. 

ANTHONY 
J0HNST0N 

METRO  INTERNACIONAL 
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Tricolor 

Alívio.  São  Pauio  derrota  o  Vasco  no  Rio 
e  sai  da  zona  de  rebaixamento  do  Brasiieirão 


Ao  menos  por  enquanto,  o 
torcedor  do  São  Paulo  não  se- 
rá mais  alvo  das  piadas  dos  ri- 
vais sobre  rebaixamento.  No 
Rio,  o  Tricolor  venceu  o  Vas- 
co ontem  por  2  a  0  e  deixou 
a  zona  da  degola  do  Campeo- 
nato Brasileiro.  Além  de  su- 
perar o  adversário  no  está- 
dio de  São  Januário  e  deixar 
a  zona  do  perigo,  o  São  Pau- 
lo empurrou  os  cariocas  para 
o  rebaixamento. 

Foi  o  segundo  triunfo  se- 
guido desde  o  retorno  do  téc- 
nico Muricy  Ramalho.  Quar- 
ta-feira,  a  equipe  derrotou  a 
Ponte  Preta  por  1  a  0  no  Mo- 
rumbi.  O  resultado  de  ontem 
fez  com  que  Muricy  ultrapas- 
sasse seu  mentor,  Telê  Santa- 
na, em  número  de  vitórias.  O 
atual  comandante  soma  199, 
atrás  do  argentino  José  Poy 
(213)  e  de  Vicente  Feola  (299). 

Para  chegar  a  esse  núme- 
ro, Muricy  mexeu  no  time: 
saíram  o  volante  Denilson,  o 
lateral  Caramelo  e  o  atacante 


Welliton;  voltaram  Rafael  To- 
loi,  Jadson  e  Osvaldo.  O  esque- 
ma tático  voltou  a  ser  o  4-4-2. 

As  alterações  surtiram  efei- 
to. Com  dois  minutos  de  jogo, 
Maicon  quase  abriu  o  placar, 
em  chute  de  fora  da  área  que 
passou  rente  à  trave  direita. 

O  Vasco  equilibrou  as 
ações,  mas  não  conseguiu  fu- 
rar o  bloqueio  tricolor.  Aos  30 
minutos,  veio  o  gol.  Jadson  co- 
brou escanteio  da  esquerda  e 
Rodrigo  Caio  testou  firme  pa- 
ra abrir  o  placar. 

Na  etapa  final,  o  Vasco  ten- 
tou reagir.  Um  erro  do  goleiro 
Diogo  Silva,  no  entanto,  soter- 
rou as  possibilidades  de  em- 
pate. Aos  24  minutos,  o  go- 
leiro tentou  cortar  escanteio 
cobrado  por  Jadson  com  um 
soco.  A  bola  foi  parar  nos  pés 
do  zagueiro  Antonio  Carlos, 
que  não  perdoou. 

I         I  MATHEUS 
fcj  ADAMI 

^■H  METRO  SÃO  PAULO 


VASCO  Diogo  Silva;  Fagner,  Jomar, 

Cris   e  Yotún;  Abuda,  Fillipe 
Soutto  (Dakson),  Juninho  Pernambucano(Tenório), 
Willie  (Reginaldo)  e  Marlone;  André. 
Técnico:  Dorival  Júnior 


SAO  PAULO 


Rogério  Ceni;  Paulo  Miranda, 
Rafael  Toloi  ,  Antonio  Carlos 
e  Reinaldo;  Rodrigo  Caio, 
Maicon,  Ganso  e  Jadson  (Fabrício);  Osvaldo  (Welliton)  e 
Luis  Fabiano  (Aloísio).  Técnico:  Muricy  Ramalho 

Gois.  Rodrigo  Caio  aos  30  minutos  do  ig  tempo;  Antonio  Carlos  aos 
24  minutos  do  2g  tempo. 
Arbritagem.  Heber  Roberto  Lopes  (SC) 


"Todo 
mundo 
estava 
lutando 
para  sair  dessa  situação. 
Conseguimos  e  agora  é 
só  subir  na  tabela" 

PAULO  HENRIQUE  GANSO,  MEIA 


"Mesmo 
depois 
dessa 
vitória,  a 
água  está  no  queixo.  No 
Morumbi  não  podemos 
perder  pontos" 

LUIS  FABIANO,  ATACANTE 


"A  realidade 
é  lá  embaixo. 
Temos  de 
ter  essa 
humildade,  ou  então 
começa  a  sonhar  com  o 
que  ainda  não  é  possível" 

MURICY  RAMALHO,  TÉCNICO 


Na  Espanha 


Desconforto.  Flamengo 
e  Ponte  Preta  empatam 


Corinthians  amarga  derrota 
para  o  Goiás  no  Pacaembu 


A  única  coisa  positiva  para  o 
Corinthians  ontem  foi  o  fato 
de  a  equipe  ter  voltado  a  fa- 
zer gois  depois  de  três  jogos. 
O  tento  de  Alexandre  Pato 
não  teve  outra  utilidade:  o  Ti- 
mão perdeu  para  o  Goiás  no 
Pacaembu  por  2  a  1  e  chegou 
a  quatro  partidas  sem  vencer. 

A  última  vez  que  o  Corin- 
thians havia  balançado  a  re- 


de foi  na  goleada  sobre  o  Fla- 
mengo por  4  a  0,  dia  Io. 

Ontem,  porém,  faltou  pon- 
taria. E  sobraram  vaias.  Me- 
lhor para  o  Goiás.  Walter  pas- 
sou em  branco.  Mas  o  clube 
alviverde  não  se  resumia  ao 
atacante.  Aos  11  minutos  do 
2o  tempo,  Renan  Oliveira  pas- 
sou para  Hugo,  que  invadiu  a 
área  e  fuzilou. 


Aos  32,  Alexandre  Pato 
empatou.  Douglas  cobrou  fal- 
ta, Gil,  em  posição  duvidosa, 
cabeceou.  Pato  desviou  para 
as  redes  -  a  bola  ainda  bateu 
em  Ramon  antes  de  entrar. 

Sete  minutos  depois,  o  Ti- 
mão sofreu  o  castigo.  Dudu 
Cearense  cobrou  escanteio  da 
direita  e  Amaral,  sozinho,  ca- 
beceou para  ampliar.  ©  metro 


Em  mais  um  jogo  de  altos  e 
baixos,  o  Flamengo  só  em- 
patou com  a  Ponte  Preta, 
vice-lanterna  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  em  lai, 
ontem,  em  Campinas,  pela 
21a  rodada,  interrompen- 
do uma  sequência  de  sete 
derrotas  consecutivas  do 
time  paulista. 

O  rubro-negro  agora  é 
13°  com  26  pontos,  apenas 
dois  a  mais  que  o  Vasco,  pri- 
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PONTE  PRETA 

FLAMENGO 

•  Estádio.  Moisés  Lucarelli, 
em  Campinas  (SP) 

•  Gois.  Artur  aos  22'  e  André 
Santos  aos  41'  do  2Q  tempo 


meiro  time  na  zona  de  re- 
baixamento. ©  METRO 


O  atacante  português 
renovou  ontem  contrato 
com  o  Real  Madrid.  O 
novo  vínculo  vai  até 
2018.  Além  disso,  o 
camisa  7  passa  a  ser  o 
jogador  mais  bem  pago 
do  mundo:  de  acordo 
com  jornais  espanhóis, 
Ronaldo  ganhará  17 
milhões  de  euros  por 
ano  (cerca  de  R$  51,5 
milhões).  O  valor  é  1 
milhão  de  euros  superior 
ao  que  o  argentino 
Lionel  Messi  recebe 
do  Barcelona.  "Não  foi 
apenas  dinheiro.  Isso  foi 
o  segundo  ou  terceiro 
fator",  disse  o  português. 


FILMA  gq 


3*  Edição 

Especial  São  Paulo 

Alimentação  e  Energia: 
desafios  para  o  Futuro! 


A  Terra  cresce  e  os  recursos  diminuem. 
Já  parou  para  pensar  num  futuro 
sem  energia  e  com  fome? 
Ainda  dá  tempo  de  escrever  uma  história  diferente. 
Melhor  ainda,  fazer  um  filme  para  todo  mundo  ver! 


R$  155.000,00 


A  maior  premiação  do  cinema  brasileiro! 


www.filmabrasil.com 


C^AES  Eletropaulo  syngenta 


ia  Empresa  AES  Brasil 


Apoio  Apoio  institucional  Realização 
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Botafogo  vence 
Santos  e  fica 
na  cola  do  líder 


Vice-líder.  Com  dois  gois  de  Eiias;  aivinegro  vence  por  2  a  1  na 
casa  do  oponente.  Próximo  adversário  é  o  Cruzeiro,  no  Mineirão 


Jogando  com  personalida- 
de e  inteligência,  o  Botafo- 
go venceu  o  Santos  por  2  a 
1,  ontem,  na  Vila  Belmiro,  e 
manteve  a  vice-liderança  do 
Campeonato  Brasileiro,  com 
42  pontos.  Com  o  resultado, 
o  time  de  General  Severiano 
segue  na  cola  do  líder  Cru- 
zeiro, que  tem  quatro  pon- 
tos a  mais  na  tabela. 

O  aivinegro  terá  a  chan- 
ce de  diminuir  a  diferença 
para  até  um  ponto  na  próxi- 
ma rodada,  quando  enfrenta 
a  equipe  mineira,  quarta-fei- 
ra,  às  21h50,  no  Mineirão. 

Autor  dos  dois  gois  do 
Glorioso,  Elias  deixou  o 
campo  como  herói.  Cícero 
fez  o  gol  santista,  em  um 
belo  chute  de  fora  da  área, 
aos  21  minutos  do  segundo 
tempo.  O  Botafogo  acertou 
o  travessão  com  Edilson  em 
uma  cobrança  de  falta  oito 
minutos  depois. 

Após  o  gol,  o  Peixe  foi 
para  cima,  mas  o  Botafo- 
go soube  segurar  a  pressão 
marcando  as  saídas  de  bola 
e  partindo  com  rapidez  nos 


Elias  marcou  os  dois  gois  do  Botafogo,  na  Vila  Belmiro  i  davi  ribeiro  /  fotoarena 


contra-ataques,  cadencian- 
do o  jogo  com  Seedorf  no 
meio  campo. 

O  Botafogo  chegou  a  sua 
quarta  vitória  consecutiva 
no  Brasileiro  e,  de  quebra, 
acabou  com  uma  invencibi- 
lidade de  29  partidas  do  San- 
tos dentro  da  Vila  Belmiro.  O 
time  santista  não  perdia  em 
casa  havia  mais  de  um  ano. 


H 
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SANTOS 

BOTAFOGO 

•  Estádio.  Vila  Belmiro,  em 
Santos  (SP) 

•  Gois.  Elias  aos  38'  do  12 
tempo  e  aos  11'  do  29, 
Cícero  aos  21'  do  2g 


Massa  revela  contato  da 
McLaren  para  próximo  ano 

Fora  da  Ferrari  em  2014,  o 
brasileiro  Felipe  Massa  afir- 
mou ontem  que,  além  da 
Lotus,  teve  contato  com  a 
McLaren  para  continuar  na 
Fórmula  1  no  ano  que  vem. 
O  brasileiro  será  substituído 
pelo  finlandês  Kimi  Raikko- 
nen,  que  deixará  a  Lotus. 

"A  gente  está  negocian- 
do. Na  minha  opinião,  a  Lo- 
tus tem  um  carro  competiti- 
vo, que  é  o  que  eu  quero.  Já 
tive  contato  com  a  McLaren. 
Não  posso  avaliar,  é  difícil 
dizer.  Com  a  Lotus,  o  con- 
tato foi  muito  bom",  disse  o 
brasileiro  à  "TV  Globo". 

A  Lotus  se  tornou  a  opção 
natural  para  Massa  por  cau- 
sa da  saída  de  Raikkonen 
para  a  Ferrari.  Já  a  McLaren 
ainda  não  renovou  o  contra- 
to do  mexicano  Sergio  Pe- 
rez para  2014. 


Felipe  Massa  é  piloto  da  Ferrari  desde  2006 1  max  rossi/reuters 


Questionado  se  ajudará 
o  espanhol  Fernando  Alon- 
so, companheiro  de  equipe, 
a  lutar  pelo  título  contra  o 
alemão  Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  nas  seis  corridas 


restantes  no  ano,  Massa  ne- 
gou: "Vou  para  cima",  disse. 

A  próxima  corrida  da 
temporada  será  o  Grande 
Premio  de  Cingapura,  no 
próximo  domingo.  ®  metro 


Brasileirão 
212  rodada  I 


Jogadores  do  Atlético-MG  comemoram  o  gol  1  ramiro  furquim/agif/folhapress 


Tristeza.  Galo  azeda  o 
aniversário  do  Grémio 


1  x 

C0RINTHIANS 


Em  110  anos  de  vida,  o  Gré- 
mio poucas  vezes  viveu  um 
aniversário  tão  amargo  como 
o  de  ontem.  O  dia  foi  de  der- 
rota por  1  a  0  para  o  Atlético- 
-MG.  Uma  derrota  para  o  time 
de  Ronaldinho  Gaúcho.  Uma 
derrota  em  um  fim  de  sema- 
na em  que  os  adversários  que 
estão  na  frente  na  classifica- 
ção do  Brasileirão,  Cruzeiro  e 
Botafogo,  venceram. 

Entre  os  protagonistas 
presentes  na  Arena  estava  o 
maior  antagonismo  da  histó- 
ria tricolor.  De  um  lado  Re- 
nato Portaluppi,  o  mais  ama- 
do do  clube.  Do  outro,  o  mais 
odiado,  Ronaldinho  Gaúcho. 
Cria  gremista,  o  meia-atacan- 
te  provocou,  fez  fintas  e  pas- 
ses coreografados.  A  cada  to- 
que na  bola,  uma  avalanche 
de  vaias.  Em  um  confronto 
amarrado,  o  Galo  trocava  pas- 
ses. Mais  vertical,  o  Grémio 


Brasil  deixa  elite 
da  Copa  Davis 

O  Brasil  está  fora  do  Gru- 
po Mundial  da  Copa  Davis. 
Entre  sexta-feira  e  ontem, 
a  equipe  foi  superada  pe- 
la Alemanha  por  4  a  1,  em 
Ulm,  na  casa  do  adversá- 
rio. Em  2014,  o  Brasil  vol- 
ta a  disputar  o  Zonal  Ame- 
ricano do  torneio.  ©  metro 


Mayweather 
segue  invicito 

O  americano  Floyd  May- 
weather venceu  na  ma- 
drugada de  sábado  para 
domingo  o  mexicano  Saul 
Canelo  Alvarez  por  pon- 
tos. Foi  a  46a  vitória  da  car- 
reira do  campeão  dos  mé- 
dios-ligeiros  do  Conselho 
Mundial  de  Boxe.  ®  metro 
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ATLÉTICO-MG 

GRÉMIO 

arrematava  mais.  Foram  dois 
lances  de  perigo,  com  Barcos 
e  Alex  Telles. 

Na  jogada  em  que  o  gol 
gremista  estava  maduro,  foi 
o  adversário  quem  marcou. 
Após  erro  de  Réver,  Vargas 
desperdiçou  três  chances  con- 
secutivas. Na  sequência,  Alex 
Telles  chutou  para  a  defesa 
de  Victor.  No  contra-ataque, 
Jô  tocou  para  Diego  Tardelli 
que  cruzou  para  Fernandinho 
anotar  o  gol  da  vitória. 

O  resumo  da  noite  é  que  a 
liderança  ficou  a  nove  pontos 
de  distância  e  o  primeiro  clu- 
be fora  do  G4  possui  três  pon- 
tos a  menos.  ©  metro  poa 


Jogadoras  criticam 
voo  apertado 

A  viagem  da  Seleção  Femi- 
nina de  vôlei  ao  Peru,  feita 
na  classe  económica,  dei- 
xou as  atletas  indignadas: 
"Absurdo,  porque  [viajar 
na  primeira  classe]  foi  um 
direito  conquistado  após  o 
primeiro  ouro  olímpico", 
disse  Sheilla.  ®  metro 


Ciclismo 


'Vovô' conquista  a 
Voltada  Espanha 

O  americano  Chris  Hor- 
ner,  de  41  anos,  venceu 
ontem  a  Volta  da  Espanha 
e  se  tornou  o  ciclista  mais 
velho  a  conquistar  uma 
das  três  grandes  provas 
do  esporte  (Volta  da  Fran- 
ça, Giro  da  Itália  e  Volta 
da  Espanha).  ©  metro 
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CLASSIFICAÇÃO 

SÉRIE  A 

P 

V  GPSG 

CRUZEIRO 

46 

14 

45 

26 

25 

BOTAFOGO 

42 

12 

35 

13 

39 

GRÉMIO 

37 

11 

28 

8 

4° 

ATLÉTIC0-PR 

35 

9 

35 

9 

53 

INTERNACIONAL 

34 

8 

35 

6 

6o- 

C0RINTHIANS 

30 

7 

20 

9 

Io- 

C0RITIBA 

29 

7 

25 

0 

89 

GOIÁS 

29 

7 

22 

-3 

99 

SANTOS 

28 

7 

24 

5 

109  ATLÉTICO-MG 

28 

7 

22 

0 

119 

VITÓRIA 

27 

7 

27 

-3 

129 

FLUMINENSE 

26 

7 

25 

-3 

139 

FLAMENGO 

26 

6 

22 

-3 

149 

BAHIA 

25 

6 

22 

-6 

159 

CRICIÚMA 

24 

7 

27 

-7 

169 

SÃO  PAULO 

24 

6 

20 

-2 

179 

VASCO 

24 

6 

29 

-7 

189 

PORTUGUESA 

22 

5 

29 

-5 

199 

PONTE  PRETA 

16 

4 

21 

-11 

209  NÁUTICO 

9 

2 

10 

-26 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


